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RELATÓRIO DO TREINAMENTO DE COORDENADORES 

DE CÍRCULO DE CULTURA: MATO GROSSO, GOIÁS, 

TOCANTINS, GAMA e S.P.SUL

- MARIA LUZINETE DE MELO BORGES

- ILMA OLIVEIRA DE CARVALHO

- MARINA BARBOSA DE SOUSA

- DEISONEIDE BONFÁ DA SILVA

- VERA LÚCIA BRAZ DE QUEIROZ

- RUBENITA RODRIGUES DA SILVA

- MARIA MADALENA SILVA DE OLIVEIRA

STTPERVTSQR AS;

- MARIA MADALENA TÔRRES

- CLAUSENE LIMA DA SILVA

ASSESSORIA PEDAGÓGICA:

- MARIA LUIZA p. ANGELIM
= FACULDADE DE EDUCAÇÃO - UnB



CÍRCULO DE CULTURA : IGREJA NOSSA Sr& DA GLORIA: 17/07/89 
8:30hs - Início - Apresentação das Coordenadoras e zSurpervisoras. 
Pauta de Discussão:
- V.T. : Educar é Descobrir
- Quem são os analfabetos ? t
- Por que são? .
- 0 que muda na vida de cada um, apos serem alfabetizados ?

A discussão do VT. e das três perguntas, foi interessante, no ini 
cio parecia restringir apenas no conceito do analfabeto ser aquele " 
que não sabe ler e nem escrever; depois a discussão ficou mais prof^n 
da ^partir dos posicionamentos das coordenadoras de Tocantins,;sobre' 
o sistema Capitalista, Classe Dominante, falta de condições, e não 
preocupação do Governo com a questão do analfabetismo, etc.

Foi falado também sobre as verbas destinadas às instituições pri 
vadas.Ainda sobre os analfabetos foi falado sobre as diferenças do sa 
ber, mas vendo também a importância das pessoas serem alfabetizadas, * 
desde que a metodologia ultilizada possa levar as pessoas a se consci.’ 
entizarem que as coisas precisam mudar.

Foi discutido o capítulo do livro "0 QUE É 0 MEIODO PAULO FREIRE" 
sobre o universo vocabular e com demonstração do trabalho levantado pe 
las professoras de Terezinna- PI.Para melhor facilitar a pesquisa do 
universo vocabular trazido por elas do seus respectivos Estados.

17/07/89 “ 13:00 hs.
= Discussão dos Passos Metodológicos e Observação.
- Observação do círculo de Cultura;
- Avaliação do círculo de Cultura;
- Apresentação dos Alfabetizandos;
- Apresentação das Coordenadoras e Objetivo das mesmas ao fazer este 

Curso.
“ Coordenação do círculo de Cultura pela Supervisora Madalena:
* Palavra: LOTE ,
* Roteiro:
- 0 que vocês estão vendo nesse cartaz?
- Todos aqui tem Lote?
- Por que não se tem Lote, oque fazer para se ter um Lote?
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- 0 que e Reforma Agraria, ela resolve alguma coisa para quem não tem 
Lote?

- Existe algum movimento em Ceilândia que ajuda na luta para se adqui­
rir um Lote? Qual e o nome desse Movimento?

- Quem participa de Associação de Moradores ou de Inquilinos?
Sobre essa discussão foi comentado por parte dos alfabetizandos• 

que, o Governo so esta distribuindo Lotes po que ele quer se eleger na 
época das eleições para Governador do DF.

Foi falado dá ma destiibuição dos Lotes, da desorganização da Ad 
ministração de Ceilândia, da SHIS e até mesmo das Associações dos Mora 
dores que ainda não sabem de que lado ficar,se do lado do povo ou se ’ 
se vendem por um empreguinho qualquer para o Governo, 

f
Na leitura da palavra Lote, nenhum alfabetizando demonstrou ter* 

dificuldades e falaramque a palavra tem 02 pedaços.
Palavras formadas: LATA, LOTO, TOLO, LUTO, LOTE, LETE=LEITE,que 1 

ficou para pesquisa.

Obs.: As observadoras apesar de já terem observado o vídeo e já discut' o 
tido os passos metodologicos, não escreveram nada e praticamente 
não observaram como deviam, ficou apenas na conversa. Então disc 
cutimos sobre a importância do Registro.

17/07/89 - Noite: lima,Marina e íris observaram Clauzene, na palavra: 
Secura.

18/07/89 ~ Deisoneide, lima, Luzinete',Rubenita,Marina, Clauzene e Ma~ 
lena.

8:30 - Avaliação da palavra observada no Circulo de Cultura de ' 
Zene.Palavra: SECURA.

10:30 - Seleção das Palavras:
- 12 momento: todas relatam como fizeram para levantar as pac 

lavras mais faladas e provérbios mais repetidos.
ILMA;ARAGUAINA - Próxima a região do Bico do Papagaio.

-Minha pesquisa foi feita nas reuniões mais direcionadas da co 
munidade e também com algumas pessoas do Bairro onde desenvol 
o Trabalho.Lembro-me que fizemos uma pesquisa desse nível quan 
do me preparava com os amigos para trabalhar com Teatro e para 
isso tive que fazer uma pesquisa minunciosa.



ILMA: - Sou participante do SINTET,do PT e trabalho também com assun­

tos relacionados aos Direitos Humanos na Igreja - PJ.
Palavras anexas e provérbios também.

VERA-S.P.SuL: Minha pesquisa foi feita em algumas reuniões direcionadas 

e não direcionadas,bate-papo informal e nas Associações do P. • 
Sul.

Palavras Pesquisadas:
1-Eleição 2-Barraco 3~Igreja 4-Associação 6-Poeira 7-Asfalto
8-Associação 9~Lote 10-Seca 11-Religião 12-Casa 14-Ãgua 15-jogo 

16-Amor 17-Creche.
Proverbios/Pitados:

1- Antes tarde do que nunca
2- Mais vale um passaro na mão do que dois voando
3- Um dia e da caça e o outro é do caçador
4- Quem não tem cão caça com gato
5- Gato escaldado tem medo da agua fria.

Movimentos Organizados:
1- Associação União e Luta do S.P.Sul, Uniã Ação e Vida e ApruC-Asso- 
ciação dos Chacareiros.

2- Partidos: PCB,PCdoB,PFL,PT, ecomitê do PRN.
RUBENITA-S.P.SUL: -Não fiz a pesquisa porque fui avisada de última ho- 

hora,mas como a Vera ja fez depois aprimoraremos juntas,depois co­
mo você ja disse aqui em Ceilândia já existe a Pesquisai
- Sou participante da Igreja Batista,trabalho na Creche emeu dese­

jo é trabalhar com adultos.
LUZINETE - GAMA:- Não fiz a pesquisa porque também fui avisada de últi- 

hora,como ja existe um grupo que já desenvolve esse trabalho *
✓ Zha algum tempo no Gama , apos terminar esse Curso procurarei ’ 

por eles para trabalharmos em conjunto.
MADALENA-GOIÀNIA: Não fiz pesquisa, pois meu filho estava doente,também 

por ter sido avisada tão em cima da hora.
Obs.: Madalena de Goiânia teve problema com o seu filho e teve que vol­

tar para Goiânia no 22 dia de Treinamento.



MARINA—NOVA OLINDA;- Em Nova Olinda existe apenas 5 Escolas entre 12 
e 22 graus,não tem asfalto nem agua encanada,para irmos a Facul. 
culdade temos gue fretar uma Combi que fica muito caro no final 
do mês.
Minha cidade tem 10.000 habitantes, sendo que so 8.000,são re­
gistrados pela Prefeitura local.

MOVIMENTOS ORGANIZADOS:CBB$,Assoe♦ de Bairros,Mov, de Mulheres,R.c.c. 
e Legionarias.
IGREJAS: 2 católicas,Cong.Cristã no Brasil,casa da benção etc.
PESQUISA DO UNIVERSO VOCABULAR EM ANEXO
DEISONEIDE- TAGUTINGA: -Não fiz pesquisa por ter sido convocada para ’ 

este curso de ultima hora.
18/07/89 - 14:00 às 17:30 hs -Marina,lima,Luzinete e Vera se reunem na 

Biblioteca do N.P.E. para dar início à seleção das palavras 
trazidas da sua realidade.

Obs.: As quatro Coordenadoras estão com o material de Teresina-PI 
o qual servirá de assessorio para orientação do Trabalho.

18/07/89 - 19:00 às 21:30r Marina, lima e íris avaliam o Circulo de ' 
de Cultura de Clauzene.
No mesmo horário : Luzinete.Rubenita e Deisoneide voltam a 
rever o VT -Educar é Descobrir,após a avaliação da observa 
ção do VT.

19/07/89 - 8:30 às 12:00 hs - Todas às Coordenadoras juntas viram o ' 
VT - Educar e Descobrir, percebe-se também que o mesmo es­
tava com uma parte apagada, sendo que, começamos a obser-' 
var só apartir da palavra BARRACO .
Treinamos a observação das Coordenadoras, a discussão foi 1 
em torno do Universo Vocabular:Como foi feita a pesquisa. 
Fizeram uma comparação entre a coordenadora do VT e as co­
ordenadoras dos Circ. de Cultura.

Obs: As observadoras perceberam que se não fazem um bom registro o ’ 
trabalho não anda,portanto descobriram a importância de obser--' 
var bem e também registrar o que acontece durante o Circ de Cul 
tura.
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19/07/89 - 14:00 hs -Circulo de Cultura de Madalena na Igr. da Glória 
Coordenadora: Madalena
Obsevadoras: Rubenita,lima e Vera.
Alfabetizandos : 12 e * 2 que chegaram às 14:30.
Correção dea palavras de casa:
LETE(£icou para pesquisa) era LEITE, truxeram um saquinho de LEITE e 
todos tiraram suas dúvidas, isto é, se tinha a letra (i) ou não ,Do­
na Elita alfabetizanda é que trouxe o saco de LEITE e disse que ao ' 
chegar em casa £oi logo descobrindo o que faltava.
Ainda trouxeram :LATA, LOTE,,LULA, TIT0(apelido),TALA,TALETA,T0T0(no 
me de Cão) e a palvra TITU( que £ica para pesquisa por ser TÍTULO de 
EEleitor).
Apos a correção das palavras a coordenadora pergunta se todos enten-., 
deram, todos dizem que sim.

Põe o cartaz da palavra COMIDA no quadro e pergunta o que vo­
cês estão vendo nesse cartaz?
- Um prato de Comida, arroz, feijão e ovo -Francisca e seu AntSnio.'
- D. Aldenora: - E uma comida muito boa. Elita:- Todo dia comer ar­

roz feijão e ovo não é bom não.
-Cood.: - Então vocês concordam que não é bom comer essa comida todo 

dia? -Claro que não diz D. Geraldina.
= Então o que devemos comer, para ter saude e uma boa alimentação?
— Devemos comer carne, verduras, frutas ,comida boa! Diz Sr. Antônio.
- Hem! Seu Antônio e pobre pode comer tudo isso que o Sr;, falou,por­

que agente ve por ai que quese ninguém come essas coisas não.
- Eu vou falar por Sr. Antônio,quando nos moravamos na roça, era lá ’ 

que se comia bem, aqui na cidade ate o alho para temperar Comida ' 
precisa comprar.

'-Coord: Por que então que tudo tem que comprar? Será que existe algu­
ma forma de não ter que comprar o alho,a icebolinha?

- Ah! Não sei não?Madalena,tudo que se quer fazer tem que comprar pelo 
’ menos nessa terra é assim.D. Francisca.

-' Ana Pisy : La em casa eu quase não compro alho, nem cebola, coentro e 
e outras coisas, como: verduras,-, couve, pois eu e meu marido plantamos 
o Lote quase todo de horta aí fica bem mais barato.

- Al tina: La em casa também tem horta, só que a casa sendo pequena eu ' 
planto é no pneu. -Sr.Antônio: Como é isso plantio no Pneu? Nunca vi*



Altina : Olha: $r. Antônio e assim, meu marudo faz a bacia de Pneu ou 
um girau bem alto de madeira e aí eu planto, aí molho todos ' 
os dias ,ponho adubo e fico com uma hortinha dentro de casa.

Fatima: Al tina,posso ir a sua casa ver essa horta? - claro!
Coord.: Quem mais têm Horta em casa? Qualquer dia irei visitar vocês 

e espero nao ver quintal cheio de matos e sem horta.
Coord.: A horta é uma solução para melhorar a nossa alimentação e e~ 

xiste outras formas ainda?
Joselina: Bom, aí só se o salário aumentar! E será por que o salário': 

não aumenta? -Coord.:E mesmo gente por que o salário não aumen\ 
ta?

Geralda: Não aumenta por que o governo só quer para ele,só para o bolso 
so dele. Elita: É verdade a solução é o Collor de Melo, lá em' 
casa todo mundo tá acreditando nele.

Joselina: Ouvi dizer que ele não presta, deixou as coisas pretas em A. 
lagoas. Meu filho é de um partido aí e ele não quer nem ouvir' 
falar nesse Collor.

Sr.Antônio; Ninguém sabe nem em quem acreditar, todos falam as mesmas ' 
coisas.

D. Geralda: Esses políticos só lembram da gente quando vão subir no po 
leiro, depois que já estão la nada fazem por nós.

Coord.: Pessoal, pensem bem, na hora de votar: querem ver...Quem é dono 
de terra ,desses candidatos? Quem e empresário? Vocês acham que 
dono de múitas terras vai querer dividir suas terras com agente, 
que dono de empresa vai querer aumentar o salário do pobre?

Joselina: Meu filho disse que o Collor é o candidato mais rico de to­
dos os candidatos. D. Maria: Não é só ele não, tem muitos ou“' 
tros aí que são ricos,e só querem ganhar para deixar todo mun- 
sofrendo,mais do jeito que já está.

Ana Pisy: La em S. Paulo eu vi na TV, que tem donos de empresa que es­
tão dando cafe com pão, lanche reforçado mesmo,para o empregado 
e aqui em Brasília nunca ouvi falar nessas coisas, esses empre­
sários daqui são muito murrinhas!

Coord. :Vocês sabem o nome da governadora de S_.Paulo? E o nome desses <• 
candidatos ricos, dono de terras e de empresas?

-D.Elita: já que todo mundo ficou calado, é por que ninguém sabe, o Sr. 
Sr. Antônio que e o unico homem da sala também não sabe? - Eu não,mas



desconfio.
Cood.: - Então gente vocês pesquisem em casa com os vizinhos, sobre • 
essas perguntas que fiz aqui. 6- feira vamos conversar um pouco .
Cood.zE os becos será que dava para fazer horta?
D. Elita: 0 povo não colabora de jeito nenhum,além disso os maloquei- 
não deixavam pedra sobre pedra.
D. Geralda: Eu acho que se todo mundo se unisse e plantasse pra valer, 
dava certo, tivesse um para molhar e outro para cuidar, ou então as • 
pessoas da rua cuidar, por que acredito que a horta é de todos.
Fatima: Eu acharia melhor que fizesse casa nos becos para quem não tem 
casa. Evitaria de tantos maloqueiros se reunir nos becos.
Joselina: Melhor mesmo é se o salário aumentasse,pois nada disso seria 
problema.
Coord.: Então o que podemos fazer para o salario aumentar?
Geralda. Fazer greve, lutar contra esse governo que faz todo mundo de * 
besta.
D.Edite: Os trabalhadores tem que tomar consciência que são eles que 4* 
inrica ;os ricos. No dia que isso acontecer logo o governo toma compor­
tamento de tudo que fez até hoje.
Coord.: - E se um trabalhador fosse Presidente, mudava?
Continuaremos a falar disso na próxima aula.
22 Cartaz: Os doze leram em grupo e individualmente:COMIDA 
COOR. : QUANTAS VEZES ABRIMOS A BOCA PARA FALAR ESSA PALAVRA?
TODOS: 3VEZES. Muito bem, é isso mesmo.
CO MI DA Todos leram bem.
CO MI —DA o coor. tampa e destampa os pedaços e todos leem,alternan­

do cada pedaço.
Sr. Antônio esta confundindo a pronúncia do MI com NI, mas 
logo sana suas dúvidas.

CA CO CU
MA ME MI MO MU -Todos leram individualmente,em grupo e alternados,
DA DE Dl DO DU Sr. Antônio reclama que o cartar é um pouco grande

e por que não troxe um do LOTE.
D. Maria mostra o que tem de = e de / em cada linha.
D. Edite mostra a palavra COMIDA
D. Aldenora mostra a palavra CAMADA.
Todos vão ao quadro para fazer sua leitura individual e todos ficam ou-



vindo para ajudar no caso de qualquer um errar.
Coord.: Entrega a ficha de descoberta, para a Formação das Palavras do 

momento.
Palavras do Momento: C0MIDA(2 vezes),CAMA, TOMATE,MATA, DAMA, MODA, 

MACACA, MACACO,CAMADA.

MADAMI ,todos leram e D. Elita descobriu que deve­
ria trocar o I polo E e ficaria - MADAME.
CADEMIA: NINGUÉM descbriu a palavra que faltava o 
A e só depois de passar o dicionário e que todos* 
começaram a perceber que faltava o A. Mesmo assim 
ainda não ficaram convencidos. Então o coordenador 
disse que logo na outra rua tinha uma academia e* 
que todos olhassem para ver se realmente existia’' 
a letra A.

Obs.: observação minuciosa extraida dos relatos de lima, Vera e Rutenita. 
Elas perceberam que através dos registros e múito mais facil de ava 
liar o trabalho de Alfabetização. Que pode servir até para pesquisa. 
Opiniões: acharam que por estarem no começo de tudo, não poderia fa 
lar ainda do queviram. Acharam bom o desempenho do Coordenador, mas 
que o Coordenador deveria falar mais. Em relação a isso o coordena- 
disse que ao final da próxima semana,após observarem mais ,ler o Li 
vro: 0 que é o Método Paulo Freire e assistir aos episodeos do VT ’ 
tudo ia ficar mais claro.

19/07/89 ~ Deisoneide, Vera’, Rubenita, lima, Deisoneide,Clauzene e Madalena 
NOITE na:V£ofazer a conferênci do Universo Vocabular de Nova Olinda.

Ainda nesse nóite não ficou terminado, pois 2 observadoras e ’ 
CClauzene tinham que ir para o Circulo de Cultura.

220/07/89 -Para terminar a conferência das palavras de Nova Olinda, o gru 
po todo se reuniu para ver se ainda havia algume. duvida. E essas 
apareceram parece que de proposito. Em relaçao aos critério para 
a escolha das Palavras, tivemos algumas dúvidas, mas depcis fazen 
um estudo profundo, ficou melhor ^ara continu.ê.r; • •  
Em anexo estão as palavras do Universo Vocabular de Nova Olinda To 

«to 

cantins.
20/07/89 -14:00hs - Início da discussão da Evolução do Pensamento do ' 

Professor Paulo Freire - Selecionado da Tese da Prof,: M- Luiza 
P. Angelim. Neste dia debatemos apenas até a página 05. Ficando 
ppara retomar no dia 21/07/89.



21/07/89 -8:30 hs.
-Continuidade da discussão do material de Evolução de Pensamen- 
do Professor Paulo Freire.

-Avaliação do Circulo de Cultura com todas as participantes do • 
Curso.

21/07/89 - 14:00 hs:
- Circulo de Cultura da Igreja Nossa Senhora da Glória.
- Palavra: JOGO
- Coordenadora: Madalena
- Observadoras: Rubenita, Luzinete, Vera e Marina
- Alfabetizandos: 11 presentes e 2 chegaram às 14:25. 

21/07/89 -Noite
- Circulo de Cultura de Clauzene.
- Observadoras: lima, íris e Marina
— 12 alfabetizandos presentes

Obs: - Maiores informações em anexo. 
22/07/89 - 8:30 hs

- Encontro com a Prof.: M- Luiza P. Amgelim.
—Para ver os andamentos do Trabalho da Seleção das palavras e 

que tivemos encontro com essa professora e outras sugestões’ 
para o Treinamento.

22/07/89 - tarde e noite estudo individual.
23/07/89 - Domingo: manhã e tarde livre.
24/07/89 - 8:30 hs

- Apresentação do Material preparado das 18 Palavra, ainda pa- 
passar por discussão.

- Avaliação do Circulo de Cultura. 
n4/07/89 - 1'4:00 hs

Circulo de Cultura Coordenado por Luzinete
Palavra - SECURA
Avaliação no mesmo dia. Observação: Madalena e Vera.

24/07/89 - Noite
- Circulo de Cultura coordenado por Vera
- Obs.:Clauzene,lima, Marina,íris e Rubenita.

25/07/89 ~ Manhã
-VT de Episódeos e observação da Palavra Escola do C.C da



Clauzene.
A avaliação parece ter sido valiosa, pois as observadoras já estavam 

se sentindo emocionadas por ver outras companheiras coordenamdo.
No processo de descoberta a lima de Tocantins parece se desenvolver’ 

bem melhor, por também descobrir rápido.
25/07/89 - Leitura e debate do Projeto de Erradicação do Analfabetismo.

- Discussão de propostas conjuntas que viesse a colaborar com 
essa luta. Como buscar a partir do Método do Trabalho uma forma de de­
senvolver a alfabetização em seus locais de Moradia.
^6/97/89 ~ Leitura e Debate do livro : 0 que é o Método Paulo Freire.
-'6/07/89 - Palavra: CHUVA Coord.: Deisoneide

- Alfabetizandos : 11
- Observ.: Madalena e Rubenita.

°7/O7/89 - Manhã - Todas presentes avaliam a palavra Coodenada por lima.
— Avaliaçao também da palavra coordenada por Deisoneide. 

-7/07/89 - Estudo e discussão da Pos-Alfabetização.
- Sugestões para melhoria da mesma.

°8/?7/89 ~ Estudo da Numerização, história da Matemática.
- Estudo da Sondagem.

'8/37/89 ~ Palavra ESCOLA, coordenada por Rubenita.
-10 alfabetizandos. Observ.: Madalena e Vera.
- Noite no Circulo de Clauzene Vera coordena.

-9/07/89 - Reestudo da Numerização na SAPATEIRA.
99/07/80 - Avaliação Final do Curso e Entrega de Certificados.

Pauta
1- Como chegaram?
2- Como estão saindo?
3- Quais as dificuldades enfrentadas?
4- 0 que cada uma se propõe a fazer ao voltar para seus locais de 

de Moradia?
Presentes: Serguem, M- Luiza, Madalena, Rose, Deisoneide, Clauzene, Rube­

nita, Vera ,lima, Marina, Ligia e LUzinete.



Avaliaçao
- As coordenadoras quase todas disseram que estavam desatualizadas e ' 

so a partir do Treinamento é que voltaram a pensar no novo jeito de ' 
fazer Educação.

- Acharam que a responsabilidade é grande para desenvolver esse trabalho
- Foi interessante fazer o Universo Vocabular de nossas Cidades, vemos ' 

que a Pesquisa realmente da certo com a realidade em que vivemos.
- 0 intercâmbio entre as pessoas que juntos participaram do Treinamento, 

e necessário haver.
- Uma questão que no início houve foi a descordância da pessoa do Obser­
vador.

- Acham que não podem guardar o que aprenderam, devem continuar na luta.
n Algumas acharam o Treinamento muito cansativo.Sugestão:deveria ser de 

um mês e com um só período ou de manhã ou tarde.
• Outras acharam que deveria manter do jeito que foi de 15 dias, pois se’ 
fica de um Mes dificulta para quem vem de longe aprender.

- As coordenadoras do Treinamento deveriam ser mais duras com os Coorde­
nadores, pois elas ficaram muito a vontade.
Deveria ter pedido ou indicado alguns livros para ja virem preparadas. 

-KUBENITA: Pretendo abrir uma turma no S. P. Sul
—VESA: Vou abrir turma no S.P.Sul
-LUZINETE: junto com o pessoal que já trabalha no Gama, vou me juntar a' 

eles para ver se conseguiremos desenvolver bem a alfabetiza­
ção.

-DEISONEIDE: Vou a S.joão da Aliança para ver se implantarei por lá essa 
metodologia de Trabalho.

- Ilma:Diz que ao chegar em Araguína, vai ver o que pode fazer.
- Marina: Ao chegar em Nova Olinda,tentará na Escola em que trabalha a 1

organização da Alfabetização, junto com as Irmãs que também ji 
tem uma organização de Bairro par la.

NÚCLEO DE ALFABETIZAÇÃO DE ADULTOS 
PAULO FREIRE

CEILÂNDIA - DF. Em 0^ J



II TEXTOS COMPLEMENTARES DE MATEMATICA
TEXTO COMPLEMENTAR I
ORIGEM DOS NÚMEROS

M u i t a s v e z e s n o s questionamos sobre onde e q u a n d o o s
números surg i r a m e . q u a 1 o fato que levou o homem a t a 1
d escober t a »

Ao q u e s t i o n a r c o m o s u r g i r- a m t e m o s a impressáo de q u e
foi através de pequenas contagens, ut i1 i zando o b J e t o s , o u
imag i namos que al gum " gíén i o " daquela época os t enha in vent ad o e,
a p a r t i r d a f , todos passaram a u t i 1 i z a i- t a 1 i n v e n c ‘á o II

Já ao questionar sobre a época e a data fazemos idéia 
de foi na As ia, ou Europa, ou em algum lugar na África a cerca de 
trinta mil anos, cem, quinhentos ou até- mesmo um milhão de anos, 
quem sabe» A verdade é que nem os próprios historiadores sabem 
exatamente onde e quando se deu este acontecimento» Porém, de uma 
coisa podemos ter certezas nem sempre o homem soube contar, prova 
disto é que até hoje encontramos, pessoas que náo tém nocâio de 
números abstratos e nem de realizar qualquer oper ac cies com estes, 
como é o caso de alguns bandos “primitivos" como os pigmeus da 
A f r i c a e o s b o t a n o 1 o s, d o B r a s i 1 , e n t r e o u t r o s.
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TEXTO COMPLEMENTAR II
CONTAGEM PRIMITIVA
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pois, como Foi dito anteriormente o número máximo de objetos que 
o homem consegue perceber, sem contar é quatro, da mesma Forma a 
técnica utilizada pelos homens antigos para aprender a contar é 
considerada, muito primi t iva, mas se considerar-mos bem, at. (••• 
l i o J e , a i n d a u t i 1 i z a m o s i n d i r e t. a m e n t e t a 1 f o r m a d e c o n t a r 
idealizada por esses homens»

Imaginamos você em uma Fila de escola para Fazer um 
matricula ou um hospital ou posto de saúde para Fazer consulta.. 
Ao chegar a Fila você? percebe que existem em sua -Frente 19 
pessoas e com isso você? <■■■ o vigèg i s i mo da f i la ( levando em conta 
que todas as pessoas que estão na -Fila vão Fazer o mesmo que 
voei’) . P o u c o s m o m e n t o s d e p o i s a p a r e c e u m d e t e r m i n a d o f u n c i o n á i- ■ i o 
informando que ser cio atendidas somente 20 pessoas e a partir dal 
a distribui a cada uma das 20 primeiras pessoas que estão na fila
uma í ichinha que servirá de controle e de comprovante por 
ordem de chegada. Isto quer dizer que você? será atendido, pois se 
i n c 1 u i e n t r e e s s a s 2 0 p r i m e i r a s p e s s o a s q u e c h e g a r a m a o 1 o c a 1 ..

Mas se você? tivesse chegado 5 minutos mais tarde visse
q u e e m s u a f r e n te I: i v e s s e 2 0 p e s s o a s ? n a h o r a d a d i s t r i b u i ã o d a s 
fichas você receber ia alguma?’ I* logico que não, pois você seria o 
*"1° s<5 haver iam 20 fichas. II m fim o que: se verificou nesta
situação foi quecada uma ficha corresponde a uma pessoa da fila»

I.) a I c: o n c 1 u i m o s q u e o s m e i o s d e c o n t a g e m d o s " h o m e n s 
primitivos nào era muito diferente , pois para tomar como
exemplo imaginemos como é que esses mesmos realizavam as suas 
P r i m e i r a s e x p e r i ê? n c i a s d e t r o c a . II v i d e n t i m e n t e q u e e r a a t r a v é s d e 
um objeto ou produto por outro, ou seja, um por um»

A' esse artificio de atribuir a alguma coisa, uma outra 
c o i s a d e u -■ s e o n o m e d e c o r. r. e s p. o n d è n cia 1 a 1, q u e 1.. e a c o m p a r a ç; 'á o 
o u e q u i p a r a c á o d e u m d e t e r m i n a d o o b J e t o e o u t r o ..

No caso da primeira situação exposta verificamos também 
q u e a c a d a v a g a e x i s t e n t e c o r r e s p o n d e i a u m a p e s s o a .. LI s s a 
o r r e s p o n d é n c i a 1 a 1 , t a m b é m c: h a m a d a d e c o r. r. e s p. o i:i d íi i:i cia 

b .1. u ü .1. v i c a , n a m a t e m á t i c a m o d e r n a , r e c e b e o n o m e d e II i. J. e c Si o ..
ü nome bijecao e b i u n I v i c a t e m e m o m u m o s s e u s

p r e f i x o s q u e n o c a s o é a s 1 1 a I:j a b i q u e s i g n i f i c a cito is, i
q u e o p i- p r i o c o n c e i t o d e c o r r e s p o n d & n c i a b I u n i v i c a n a s c e u 
i d é i a d e q u e a c a d a c o i s a c o r r e s p o n d e u m a o u t r a c o i s a , p a r t 
d a p r o p r i a a ç á o d a n a t u r e z a c o m é o c a s o d o d i a e d a n o i t e , 
g ê? n e r o s, o m a s c u 1 i n o e o f e m i n i c o, a s a s a s d e u m p á s s a r o, 
o 1 h o s , o s 1.) r a c o s , o r e 1 h a s , o s s e i o s , a s p e r n a s .. T u d o
apresenta um caráter comum o ser “dois”»

p o r 
d a 

i n d o
o s
o s

(..orno os homens “primitivos" nl-io possuíam uma aqu i s i ç'cio 
a b s t r a t a d o s n ú m e r o s, o u s e J a, n ãí o t i n h a m d e f i n i d o , a n o ç á' o d e 
números como 10  11------- -- 20----- -- 30...», 60 e etc, a un i á'o do
p r o c e d i m e n t o u t i 1 i z a d o e m s u a c o n t a g e m e r a o d a c o r r e s p o n d Íí n c i a 
um a um ( b i un I v i ca ) ..

VeJ a m o s o s ára be s » Para c o n t ro1 a re m o s reba n ho s d e 
camelos que possfam (que n'à'o dava para ser contado, dado o seu 
tamanho), eles se valiam da seguinte forma de contar:

P e 1 a m a n h á a a n t e s d e s o 11 a r o s c a m e 1 o s p a r a o p a s t o , o 
criador fazia, ao l’ado do curral , um pequeno buraco no ch'à'o e 
pegava algumas pedrinhas, esses eram os recursos materiais que 
utilizavam para começar a contagem»

A o s a i r o p r i m e i r o c a m e 1 o d o c u r r a 1 , i m e d i a t a m e n t e , o



criador colocava uma pedrinha dentro do buraco. A medida que ia 
s a i n d o c a d a a n i m a 1 , e 1 e a c r e s c e n t a v a u m a p e d r i n h a n o b u r a c o , d e 
modo que quando chegasse ao Final da conta, o número de pedrinhas; 
e x i s t e n t e s c o r r e s p o n d i a a o n ú m e r o d e d e c a m e 1 o s q u e t i n h a m s a í d o 
p a r a p a s t a r „

Ao -Final da tarde, esse mesmo criador reunia no va mente 
os animais par verificar se Faltava ou nSo algum animal, 
utilizando as mesmas pedrinhas que ele havia colocado no buraco, 
P e 1 a m a n h 'á.

Ao entrar cada animal, ele retirava uma pedrinha do 
buraco e assim por diante, de Forma que, quando t entrassem todos, 
os animais ná’o era para haver nenhuma pedrinha dentro do 
b u r a c o . S e h o u v e s s e a 1 g u m a e r a s j n a 1 d e q u e e s t a v a -F a 11 a n d o a 1 g u m 
camelo no rebanho, mas se, por acaso, ano houvesse nenhuma 
pedrinha no buraco e ainda tivesse um camelo pelo lado de -Fora, 
e i'- a p o I- q u e , o u n o r e b a n h o h a v i a o u t r o c a m e 1 o (t a 1 v e z v i n d o d e 
outro rebanho) ou porque havia nascido outro camelo no rebanho.

0 s á i'- a b e s u t i 1 i z a v a m o u t r a F o r m a d e <:: o n t a r , u t i 1 i z a n d o 
e n t r a 1 h e s e m p e d a ç o s; d e m a d e i r a o u d e o s; s; o s; , d i v e r s a s t é c n i c a s 
c: o r p o r a i s; e a t é m e s m o " o r a ç: 8 e s; “ o n d e p a 1 a v r a c o r r e s p o n d i a a u m a 
o v 1 h a „

A p a i'-1 i r d a i c o n c 1 u I - - s e q u e a c: o r r e s; p o n d íí? n c i a b i u n I v i c a 
a t r i b u i u , a c: a d a c o i s a , u m s I m b o 1 o , s e J a e 1 e r e a 1 ( p e d r i n h a s ,
p (? r o 1 a s , e n t a 1 h e s , e t c „ ) o u o b s t r a t o ( o c a s o d o p a s t o r q u e 
atribui a a cada ovelha uma palavra de uma determinada oração) a 
n o m e a ç; S o d o s p r (5 p r i o s n ú m e r o s „

TEXTO COMPLEMENTAR III
OS DEDOS DO HOMEM NA CONTAGEM E 0 SISTEMA DECIMAL

Os instrumentos; ma i s utilizados pelo homem na contagem 
Seio, os; seus; dedos das; m‘áíos, por se tratar de instrumento natural 
comum a todos. Para comprovar isso, vejamos; como aje uma criança 
pequena em relação aos; números. In i c i al ment o , ela» n?i’o tem acesso 
aos conceitos numúricos; abstratos, mas; a partir dos; três; e quatro 
anos ela Já ê capaz de contar abstratamente, o que lhe permite 
ter acesso ao ensino de cálculo. Chega a um momento em que é 
questionada sobre a sua idade, ela mostra uma quantidade de dedos; 
da m?io, relativos; a sua idade. Os; cinco dedos de uma má'o si-io os; 
q u e d e t e r m i n a m a s; p r i m e i r a s; n o ç: ò‘ e s n u m é r i c a s;, o q u e s; e p r o 1 o n g a 
por mais c i\iico dedos; da outra mà'o, indo dessa -Forma, até o número 
dez.

0 s d e d o s; d a s m o s e r a m c: o n s; i d e r a d o s; d e e >; t r e m a 
i m p o r t S n c i a p a r a a s; s; o c i e d a d e s p r i m i t i v a s; n a c o n t a g e m

Em algumas; 1 ínguas; a-Fr i canas, os; números; 5 e 10 s‘á'o 
c: h a m a d o s; r e s p e c: t i v a m e n t e "moro" e “ mbouna ‘ , o n d e o p i- i m e i r o q u er 
d i zer" mi-ío, e o segundo trata-se de uma contratação do primeiro 
mais "bouna", que quer dizer:: dois; (duas; ma os). Em outra língua 
a-Fr i cana os; cinco primeiros; números; recebem o nome dos dedos; das; 
m&os.

En-Fim, essa parte do corpo humano trouxe um 
c o n s; i d e r á v e 1 a v si n ç o à i n t e 1 i g é n c i a h u m a n a e c o n s e q u e n t e m e n t e , à 
a r t e d e c o n t a r e a t r i b u i r s í m b o 1 o s a d e t e r m i n a d a s; q u a n t ida d e s; „
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s, d i s c u s s (5 e s , e q u e b r a ■■■• c a b e ç a s 
i am, i nici a1men t e um homem

o s a n i m a i s , f a z e n d o d a m e s m a f o r m a q u e a n t e r i o r m e n t: e ,
a o e n t: r a r o d é ç i m o a n i m a 1 , e s s a p e s s o a a b a i x a r i a t: o d o s
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I::. v i d e n t i m e n t e q u e , a p a r t: i r d a u t i 1 i z a ç: A o d o c o r p o 
11 o p r o c e s s o d e c o n t: a g e m , o s i s t: e m a d e n u m e r a ç: A’ o e v o 1 u i u. 

d i v e r s i d a d e

Depois da base 
ma i s d i fund i dp ent: r e os 
e m n o s s a c o n t: a g e m ..

Muitos a consi 
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2,3,4 e ó„

A dúzia e g 
e x e m p 1 o s c 1 a r o s d i s t: o 
o v o s, b a n a n a s, 1 a r a n J a s

M u i t: o s a c r e d i 
i'- e 1 a c i o n a d a c o m a p r õ p r i 
e x c e s s 'A o d o p o 1 e g a r 
u m , p e r f a z e n d o u m t o t a 1 d e 
p ei i'- a c o n t a r c a d a f a 1 a n g e
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sub st: anc i a l ment: e 

c o n t: a r

es se utilizavam dos dedos 
o s a n i m a i s p e 1 a

uma pessoa que ser ver 
e s s a p e s s o a 1 e v a n t: a v a u m 

correspond i a a 
Imed i at: ament: e , 
t: i n h a u m c e r t: o
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A dúzia é utilizada em muitos países como unidade 
s e c u n d á r i a , d e p o i s d a d e z e n a , c om o ú o c a s o d o I r a, S í r i a , 
I ur q u i a e d ema i s p a í ses d o Oi- i en t e Méd i o e As i a ..
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TEXTOS COMPLEMENTARES

Apresentamos aqui alguns textos que servirão de? grande 
utilidade durante o trabalho de alfabetização no círculo de 
cultura. Trata-se de textos complementares de português, os quais 
o aux i 1 iarão não só nesta etapa mas também em outras etapas 
s u b s e q u e n t e s. A p r í n c í p i o, v e r e m o s a 1 g u n s t <5 p i c o s g r a m a t i c a i s q u e 
■fornece m u m a s <-. r i e de d ú v i d a s t a n t o no c t r c u 1 o d e c u 11 u r a c o m o n o 
nosso cotidiano, como é o caso dos substantivos e dos adjetivos.

SUBSTANTIVOS

Observe esta frase e sublinhe palavras que dão nomes às 
coisas ou pessoas.

Ontem, Ana pegou o livro para estudar em casa.
Quantas e quais palavra s v o c í í s u b 1 i n h o u'?
P r o va 1 v e 1 men t e, a s p a 1 a vr a s q ue voc ê s u b 1 i n h ou f or a iü 

est as s
ANA, LIVRO, CASA.

As palavras LIVRO e CASA dão nomes a seres inanimados, 
obj et os.

A palavra ANA dá nome a uma pessoa.
iodas essas, palavras, são denominadas substantivos.
Portan t o, c on c 1 u i se que sub st an t i vo é o n ome c om que 

d e s i g n a m o s s e r e s e m g e r a 1 p e s s o a s , a n i m ais, c o i s a s e 1 u g a r e s.
Anal i s a n d o , a i n d a a f r ase a n t e e r i o r , v o c C p e r c e b e q u e o 

substantivo ANA, por designar nome de uma pessoa, aparece escrita 
com letra maiúscula. Esse tipo de substantivo é chamado de 
substantivo próprio e vem sempre escrito com letras maiósculas.

Já os substantivos LIVRO e CASA são considerados 
substantivos comuns, pois designam nome de coisas.

Os subst ant i vos se d i v i dem eem do i s grupos J concret os e 
abst rat os.

Substantivos concretos são aqueles que designam seres 
independente: carro, sol, terra, cama, roupa, mesa, São Paulo, 
Mart a.

Portanto, os substantivos concretos nomeiam lugares, 
pessoas, vegetais, minerais e roisas.

Substantivos abstratos designam seres de existência 
dependente, ou seja, que não são tocáveis e não são concretos: 
prazer, beijo, trabalho, beleza, cansaço.

Portanto, os substantivos abstratos designam 
açóes(trabaiho,cansaço), estado e qualidade(beleza, bondade) 
considerado fora dos seres como se tivessem existência 
i nd i v i duai.

Substantivos coletivos são os que se aplicam aos seres
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c o n s i d e r a d o s e m c o n J u n t o ..
E." s s e s c o n J u n t o s p o d e m s e r d e:
a) Pessoas: assoac i aç ã'o ( sóc i os ) , caravana(viajantes), 

c 1 i e n t e 1 a (c 1 i e n t e s) , cone F1 i o (p á r o c o s e P a d r es), J u n t a (c r e d ores , 
médicos)»

b a n i m a i s : a 1 c a t é i a (1 o b o s) , c a r d u m e (p e i x es) ,
colmeia(abelhas), gadoíanimais de fazenda), nuvem(gafanhotos).

c) coisas: arquipélago(i1has), esquadra(navios), cacho 
(bananas), mob F 1 i a (móveis)..

FORMAÇÃO DO SUBSTANTIVO
Quanto à formação, o substantivo pode ser: 
“Pri m i t i vo e der i vado;
-S i mp 1 es e compost o .,

Na -Frase " 0 dentista extraiu o dente do paciente”, a 
palavra dente é substantibo primitivo pois deu origem à palavra 
dentista, q u e, p o r su a v e z é c ha ma d a d e s u bs t a n t i v o d eri vado, 
pois se deriva de um substantivo primitivo(clente), assim como 
pedreiro se deriva de pedra e leiteiro se deriva de leite..

Na -Frase ” Esse trabalho é um quebra-cabeça", o 
s u I:) s t a n t i v o t r a b a 1 h o é f o r m a d o d e s o m e n t e u m e 1 e m e n t o e, p o r 
isso, e c1 a s s i fi c a d o como s u bst a n t i v o s i m p1e s. 0 s u b s t a nt i v o
quebra-cabeça apresenta dois elementos, sendo enteio classificado 
c orno sub st ant i vo c omp ost o«

A partir disso, conclui-se que substantivo simples é o 
substantivo formado de um só elemento(radical), como é o caso das 
palavras planta, lote, comida, associação. Já o substantivo 
c o m p o s t o é a q u e 1 e f o r m a d o p o r m a i s d e u m e 1 e m e n t o (r a d i c a 1 ) , c o m o 
é o caso das palavras couve-flor, beija-flor, guarda-roupa, t ico- 
t i co.

FLEXAO DO SUBSTANTIVO
1

Observe a frase 1 e compare-a com as frases a,b,c. 
í‘)0 câio está feroz.
a) A cadela está feroz.
b ) 0 s c á' e s e s t à o f e r o z e s „
c) 0 câiozinho está feroz.

Como você percebeu, na frase inicial o animal que está 
feroz é do sexo masculino. Já na frase "a” o animal que está 
feroz é do sexo feminino. 0 que ocorreu de uma frase para outra 
foi uma flexâio de gênero, pois a primeira apresenta gênero 
m a s c u 1 i n o e a o u t r a, g ê n e r o f e m i n i n o ..

Comparando a frase inicial com a frase “b" você nota 
que, de uma para outra, o número aumentou, pois na frase í o 
substantivo apontava somente um e1emen t o, send o q ue n a f rase "b " 
apresentava mais de um elemento que estava feroz. Houve, neste 
caso, uma flexá’o do substantivo quanto ao número de elementos.

Já na comparação da frase 1 para a frase ”c" , percebe- 
se que houve uma mudança no tamanho do animal, pois o animal da 
frase i é maior que o animal da frase "c". Portanto, a diferença
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o

NÚMEROS DOS SUBSTANTIVOS

f o i 
substantquanto ao grau de tamanho do animal .. Daí conclui—se que?

i v o f1 e x i o n o u - s e e? m g r a u „

Quanto ao número, o substantivo pode ser singular e p1ural .
Veja m o s o e x e? m p 1 o s
0 trabalhador procurou o sindicato para saber dos seus 

direitos enquanto trabalhador
Como vocÊ observou, a palavra empregado indica que? Foi 

somente uma pessoa que? praticou a açá'o de prcurar o sindicato, 
estando, d e ss a f o r m a, o s u bs t a n t i v o n o s in g u1 a r„

Entende-se? por substantivo no singular quando este 
a p r e s e n t a u m s 6 ele m e m n t o q u e p r a t i c a a a ç à' o ..

Observe? agora esta outra Frase.,
□ s trabalhadores Fizeram uma man i Fest açàio no centro da cidade por melhores salários.
Nesta ú 11 i m a f r a s e?, a p a 1 a v r a t r a b a 1 h a d o r e s a p r e? s e? n t a 

mais de um trabalhador praticando a aç;!áo. Portanto, essa palavra 
está no p 1 ur a 1 . Dezse q ue o suI?) st an t i vo est á n o p 1 ur a 1 q uan d o 
este indica dois ou mais seres praticando a açáo»

Na maioria dos casos, os substantivos no plural 
apresentam a term i naçàio s e? es, como vere?mos nos e?xe?mp 1 os aba i xo ” 

1ot e-1otes 
casa-casas 
á r v o r e - á r v o r e s 
c o 1 h e r - c o 1 h e r e s „
Para um melhor esclarecimento sobre? o plural dos 

substantivos, a p r e s e n t a m o s a q u i a 1 g u m a s r e c o m e n d a ç ô‘ e s
i mportantes a

í) Caso o substantivo termine? em vogal ou4 encontro de 
vogais(ditongo),acrescenta-se ao Final da palavra, a letra s.. 
Exemp1 os:

e sc o 1 a - e? s c o 1 a s
1 i vro- 1 i vros
rágua-réguas
pai- pais

2) Os substantivos terminados nas sílabas em, im, om, 
um transFormama-se em ens, ins, ons, uns respectivamente no 
plural .
Exemp1 os s

a r m a z é m - a r m a z é n s
ban d o1in-b an d o1 ins
bombom-bombons
á1bum-álbuns

3) Para os substantivos terminados em So existem 3 
formas de transformação no plural (à’o, à*e, He)..

á'os - empregado geral mente no plural de palavras que 
n^o indcam aumentativos: cristãos, cidadãos, máos, etc.
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e s - emp r eg a d o t a m b é m g? m p a 1 v r a s q u e n ã o i n d i c a m 
aumentai i vos: leBes, cançòes, liç'òes.

òes - empregado em palavras que? indicam aumentai i vo g? 
em algumas que não indicam aumentativo: casaròes, coraçBes, 
portòes, fraçòes»

4) Acrescenta-se a terminação es ao -final dos 
substantivos terminados em r,s,n.

muiher-mulheres
cruz-cruzes
homem-homens

b) Nas palavras oxftonas terminadas em s acrescentas 
também a terminação es« (., aso se J a um a p ar ox F t on a t er m i n a d a em s a 
palavra continua a mesma no plural.
Exemp1 o :

o b u s -• o b u s e s (o x F t o n a 1e r m i n a d a e m s)
p ires - p i r e? s ( p a r o x F t o n a t e r m i n a d a e m s )

6)Palavras te r m i n a d a s g? m x p g? r m a n e? c g? m s e? m n g? n h u m a 
a11 eração no p1ura1„

t õrax-tõrax
Ôni x-8ni x

7) Os substantivos 
admitem em sua forma no plural 
Exemp1 o :

mural-mura i s 
anel- anéis 
anzol - anzóis

terminados em
a terminação is..

al,el, ol , ul .

Excessòes : ma 1 -ma 1 es ..

0) Os sub s t an t i vos oxf t onos 
terminação is, enquanto que os 
terminados em il admitem a terminação 

barri1-barr i s 
fóssil - fosseis

terminados em il admitem a 
s u b s t a n t i v o s , p a r o x F t o n o s 

eis.

GRAU DO SUBSTANTIVO
Qua n to ao gr au, o s u b st an t i v o po d e a p r es e n t a r d u as 

formas: o aumentativo t? o diminutivo.
0 b s e r v e a f r a s e ::
Aquele casarão estava desocupado.
Como vocé observou, a palavra casarão indica que? é uma 

casa enorme, ou seja , não é uma casa de tamanho comum. Nesse 
caso , o substantivo está flexionado no grau aumentativo.

Observe agora esta frase:
Havia uma casinha próxima à estrada.
ObservG? que nessa segunda frase? a palavra casinha



Uma CaS£' pec|uema' diferente do tamanho
normal. Nesse? caso, o substantivo apresenta o grau diminutivo.

a) aument at i vo
. ^ma b°a parte dos substantivos apresenta 

aumentativo apenas com o acréscimo da terminação ã'o. 
Exemplos

grau

carro-carrãío
gato-gatâio
1 i vro-1 i vrão
pacot e-pacot à'o
E>: i st em t ambém sub st ant i vos 

apr esen t a out r as t er m i nações ..
Exemp1 os s

c asa-casar à'o
cão- cãozarrão, canaz 
bobo-bobal hão 
boca- bocarra

Atençâios
Nem todos os substantivos 

considerados aumentat ivos.
Exemp1 os s

cão, cidadão, porção, canção,

cujo grau aumentativo

terminados em ão são

corrimão, etc.
b ) d i m i nut i vo

. A maioria dos substantvos de grau diminutivo apresentam 
as terminações inho(caso a palavra termine em vogal precedida de 
consoante) e zinhoícaso termine em consoante, encontro de vogais 
na mesma sílaba ou de vogal precedida de nh).
Exemp1 os s

carro carrinho
palha - palhinha
h o m e m - h o m e n z i n h o
portão- portãozinho
pavio - paviozinho
sonho - sonhozinho 1

Mas -além desses diminutivos eXistem também outros que 
apresenta m o u t r a s t e r m i n a ç ’ò e s s

espada - espadim 
núcleo - nucléolo 
ovo - õvulo 
saca - sacola 
via - viela..
Existem também aqueles diminutivos que indicam relação 

de afetividade, desprezo e pouco caso diante de determinados 
objetos e pesoas. 

pa i-pa i z i nho 
mSe-mSez i nha 
padre-padreco 
livro - li vreco.

ADJETIVOS
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Sublinhe nas frases abaixo as palavras que dão 
qualidade ao substantivos

a ) Tr abai hador es rurais estão sendo mortos por grandes 
fazendeiros.

b) 0 povo brasileiro demonstra uma profunda descrença 
na economia atual.

Na frase a, você certamente deve ter sub 1 i nahados duas 
Palavras: rurais , que é uma qualidade de
trabalhadores(substantivo), ou seja, aquele que trablhao no meio 
rr'jral; . e grandes, que é uma qualidade dos 
fazendeiros(substantivos), ou seja , são fazendeiros de grande 
poder econümico.

Nessa primeira Frase eu podería dizer trabalhadores 
oper ar i os , ur b anos ou at é mesmo sub st: i t u i r o nome r ur a i s poi- 
camponeeses, que neste ultimo caso Ficaria com o mesmo sentido, 
porem com palavras diferentes, a mesma coisa eu poder ia fazer com 
a expressão " grandes fazendeiros" substituindo a palavra grandes 
por outras palavras que alterassem o sentido da expressão, dando- 
1 h e o u t r a q u a 1 i d a d e. P o d e r i a m s e r p a 1 a v r a s do ti p o : p e q . j e n o , 
médio.

Jã na segunda frase, você observou que as palavras 
brasileiros, profunda, atual representam respectivamente 
qualidade, condição e estado dos substantivos povo, descrença e 
economia.

Portanto, as palavras que indicam qualidade, condição ou
estado de um substantivo são chamadas adjetivos.

TIPOS DE ADJETIVO

Assim como o substantivo existem os adjetivos simples e 
os adjetivos compostos.

0 adjetivo s i mp1e s é aqu e1e f o r m a d o po r u m sò e1e men t o 
(r a di c a1):b r a s i1e i r o, b o m, h o n e s to. >

0 adjetivo composto é aquele formado de dois ou mais 
e 1 ementosírad.i ca i s) ..

FLEXBO DO ADJETIVO
Observe a frase inicial.

0 aluno é cuidadoso.
Agora compare-a com as três frases seeguintes.
a) A aluna é cuidadosa.
b) Os alunos são cuidadosos.
c) 0 aluno é cuidadosfssimo.

(.'.■orno você pode notar, nas três frases houve flexão do 
adjetivo com relação à frase inicial.

Na frase a o adjetivo flexionou-se quanto ao gênero, 
pois da forma masculina passou para a forma feminina.

Na frase b o adjetivo flexionou quanto ao número, pois 
do singular passou para o plural.
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I... na frase c, o adjet iva flexionou quanto ao grau, 
passando do grau positivo para o grau super 1 at i vo

A partir disso, conclui-se gue, assim como o 
substantivo, o adjetivo flexiona-se em gênero, número e grau»

GÊNERO DO ADJETIVO
Quanto ao gênero, o adjetivo apresenta duas formas: 

masculino e feminino
Ezemp1 o:

homem trabalhador
mulher trabalhadora
Como você notou nos exemplos acima, o adjetivo 

trabalhador apresenta formas tanto para o masculino como para o 
feminino. A esse tipo de adjetivo dá-se o nome de adjetivo biforme«
Exemp1 os:

0 professora- a professora
0 instrutor- a instrutora.

Observe agora as frases a seguir:
0 homem inteligente..
A mulher inteligente.
Nesses dois últimos exemplos o gue se nota ê gue o 

adjetivo inteligente foi usado tanto na forma masculina como na 
forma feminina.

I". s s e s adjetivos gue a p r e s e n t a m u m a ú n i c a f o r m a p a r a o s 
dois gêneros sá'o chamados de adjetivos uniformes. 
Exemp1 os s

amável, inteligente, decente, contente, feliz,etc.

obs.: Os adjetivos uniformes geralmente terminam com as 
letras a, e, 1, m, r, s e z, en g u a n t o gu e o s a d j e t i v o s b i f o r mes 
termina m com 1 e t r a s — ê s , o r , u , e u e o .. 1

NÜMERO DO ADJETIVO
Veja as seguintes frases.
0 livro é bom- Os livros sà'o bons..
Você Observou gue, assim como o substantivo, o adjetivo 

flexiona-se, guanto ao número, em singular e plural. Observe 
algumas regras do plural dos adjetivos simples.

1) Os adjetivos terminados em a, o,e tem o sua forma no 
plural acrescida de s„
Exemp1 os:

Const rut ora-const rutoras 
c o n t e n t e - c o n t e n t e s .. 
falso-falsos.

2) 0s adjetivos terminados em s, z, r, ês s'à’o 
acrescidos da terminação es no plural.

I- r a n c ê s - f r a n c e s e s 
f eli z-f eli zes »
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1 ut ador-l ut adores

3) NOs adjetivos terminados em m, troca-se o m final 
por ns.

comum-comuns
j ovem-j ovens

GRAU DO ADJETIVO
Observe a s f r a se s se gu i n t e ss
Ele é mais magro do que o irmão.
Ele é magérr i mo.

C orno v o c: t? o b s e r v o u e x i s t e m d u a s f r a s e s e m q u e c a d a u m a 
possui um grau diferente da outra. Na primeira frase você? observa 
que existe uma comparação entre a magreza de um indivíduo e de 
seu irmão. 0 adjetivo magro, neste caso está no grau comparativo.

Já na segunda frase, não existe comparação e sim uma 
a f i r ma ç ã o u ni c a sem se ba s ea r em nen h um ref er enciai. N e s t e 
segundo caso, o adjetivo está no grau superlativo.

I.) aí, c o n c 1 u i - s e q u e o a d j e t i v o c 1 a s s i f i c a - s e q u a n t o a o
grau em comparativo e superlativo.

0 9 r a u c o m p a r a t i v o e s t a b e 1 e c e u m a r e 1 a ç ã o d e
c o n i p a r a ç ã o, s e j a e 1 a d e i n f e r i o r i d a d e e n t r e o s s e r e s, c o i s a s e 
et c ..
Exemp1 o:

G c r e s c i m e n t o i n f 1 a c i o n á r i o ú m a i o r q u e o
sa1 ar i a1.(sup er i or idade)

□ pesadelo é menos pior que a realidade.(inferioridade)
0 problema do analfabet i smo (-? tão real quanto o 

desinteresse político pela educação, (igualdade)
0 grau superlativo é o que estabelece uma única 

c a r a c ter í s t i c a d o s e r o u c o i s a s e m v a 1 e r s e d a c o m p a r a ç: ã o. 
Est a b e1e c e m s emp re u ma r e1 ação d e s u peri o r i d a d e o u i nf eri o ri d a de. 
Exemp1 oss

Aquela cidade a mais desenvolvida de toda a região. 
(super i or i dade).

0 pico Everest é o mais alto de todos.(superioridade) 
Ele é o menos estudioso de todos. ( inferioridade)
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